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M A I O

J A N E I R O - M A I O


I – ASPECTOS GERAIS

Em maio de 2000, a balança comercial apresentou superavit de US$ 392 milhões, registrando exportações de US$ 5.063 milhões e importações de US$ 4.671 milhões. De janeiro a maio deste ano, acumula saldo positivo de US$ 598 milhões, enquanto que, em igual período de 1999, o deficit foi de US$ 476 milhões.


O valor da exportação de maio constitui recorde histórico para meses de maio, superando maio/97, que registrou US$ 4.659 milhões. Pela média diária, as exportações alcançaram US$ 230,1 milhões, a maior média registrada desde junho/98, com US$ 232,7 milhões. Em comparação com maio/99, as vendas externas tiveram aumento de 15,4%, em valor, e de 10,2%, pela média diária. Acrescente-se, ainda, que maio de 2000 é o terceiro período mensal em que as exportações ultrapassaram a marca dos US$ 5 bilhões, só abaixo de julho/97 (US$ 5.239 milhões) e agosto/97 (US$ 5.075 milhões).




O crescimento das exportações de produtos manufaturados vem se constituindo em fator determinante para o comportamento positivo das vendas externas. Em maio/2000, atingiram valor de US$ 2.747 milhões, uma cifra recorde para esses meses, superando o valor de maio de 1998 (US$ 2.537 milhões, o recorde até então). No período janeiro-maio/2000, os manufaturados já contabilizam valor de US$ 12.590 milhões, o que corresponde a aumento de 23,2%, em relação a igual período de 1999, e cifra igualmente inédita para os primeiros cinco meses do ano. Esses resultados, vale ressaltar, revestem-se de especial relevância, já que estão baseados no crescimento dos volumes embarcados. Segundo a Fundação Centro de Estudos de Comércio Exterior - Funcex, para a categoria de manufaturados, o índice de quantum, no comparativo janeiro/maio-2000/1999, registrou variação positiva de 27,4%.
No grupamento de semimanufaturados, as exportações de maio/2000 mantiveram-se no nível de maio/1999, com vendas no valor de US$ 684 milhões; nos básicos, houve aumento de 2,5%, com as exportações somando US$ 1.328 milhões. No acumulado do ano, os semimanufaturados acusam crescimento de 11,9% e os básicos, de 3,5%.

Sob a ótica setorial, o resultado positivo das vendas de manufaturados, nestes cinco primeiros meses de 2000, mostra o importante crescimento das exportações do setor de material de transporte (41,5%, de US$ 2.546 milhões para US$ 3.603 milhões), com destaque para a expansão das vendas de aviões (105,1%), automóveis (66,3%), chassis com motor (69,6%), motores para veículos (17,6%), autopeças (13,6%) e veículos de carga (6,5%). Igualmente digno de nota apresenta-se a elevação das vendas dos setores de máquinas e aparelhos mecânicos (12,8%, de US$ 1.123 milhões para US$ 1.266 milhões) e de eletroeletrônicos (63,3%, de US$ 630 milhões para US$ 1.028 milhões), onde se destacam produtos com agregação de novas tecnologias e alto grau de industrialização, como aparelhos transmissores e receptores (variação positiva de 145,2%), aparelhos para interrupção de energia (11,4%), aparelhos eletro-mecânicos de uso doméstico (16,8%), computadores e acessórios (20,1%) e aparelhos de ar condicionado (50,5%), entre outros. Além disso, figuraram com significativas taxas de crescimento as exportações do  setor têxtil (28,7%, de US$ 392 milhões para US$ 505 milhões), químicos (24,9%, de US$ 1.306 milhões para US$ 1.631 milhões) e calçadista (16,0%, de US$ 541 milhões para US$ 628 milhões).

O comportamento dos preços também vem colaborando para melhorar a receita das vendas externas brasileiras no ano. Na comparação maio-2000/maio-1999, os índices de preços, de acordo com a Funcex, tiveram variação positiva de 5,0%, com participação ativa dos produtos semimanufaturados, com aumento de 19,6%, além dos manufaturados, com 2,4%. Em relação a abril de 2000, a taxa de variação dos índices de preços continuam positivas:1,8% para o total das exportações, sendo 4,1% para os semimanufaturados e 2,6% para os manufaturados. Nesses dois períodos comparativos, os produtos básicos, se não mostraram, no global, recuperação nos preços, pelo menos, estancaram a tendência de queda observada em 1999, pela variação de 0,1% (comparação maio-2000/1999) e 0,3% (maio/2000 frente a abril/2000), respectivamente. 
As importações de maio/2000, por sua vez, apresentaram, em relação a maio de 1999, crescimento de 14,5%. Elevaram-se as compras de matérias-primas e produtos intermediários, (22,8%, de US$ 1.975 milhões para US$ 2.426 milhões) e de combustíveis e lubrificantes (48,8% (de US$ 365 milhões para US$ 543 milhões). Os maiores gastos com aquisições de combustíveis têm estreita relação com a elevação das cotações de petróleo, principal item do segmento, que subiram 59,0%. 
No período comparativo janeiro-maio/2000-1999, as importações observaram crescimento de 11,2%, ampliadas, igualmente, pela elevação das compras de matérias-primas e combustíveis e lubrificantes. Vale lembrar que o aumento das compras de matérias-primas e produtos intermediários reflete a maior demanda decorrente do crescimento da economia, enquanto que, em relação aos combustíveis e lubrificantes, o acréscimo se deveu ao encarecimento dos preços do petróleo. 



II – EXPORTAÇÃO

II.1 – FATOR AGREGADO
Exportação por Fator Agregado – Maio-2000/99 e Abril/2000

US$ milhões FOB
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As vendas de maio/2000 apresentaram crescimento de 15,4%, em relação a maio/1999, taxa bastante próxima às verificadas nos comparativos mensais anteriores (18%, em média, até abril). Mais uma vez, o resultado positivo foi puxado pelo aumento de 18,4% nas receitas dos manufaturados, que evoluíram de US$ 2.320 milhões para US$ 2.747 milhões. A expansão alcançou os principais itens do segmento, com destaque para aviões (77,4%), aparelhos transmissores e receptores (76,9%), automóveis de passageiros (65,7%), veículos de carga (51,0%), bombas e compressores (20,0%), motores para veículos (11,0%), autopeças (9,2%) e calçados (9,0%). 
As exportações de básicos cresceram 2,5%, expressando, principalmente, as variações positivas registradas nas vendas de farelo de soja (12,0%) e carne bovina (35,9%), com a soja em grão e o minério de ferro consignando ampliações menos significativas, de 0,6% e 0,7%, respectivamente. Recuaram as vendas de café em grão (16,1%) e carne de frango (21,5%). As de café, em virtude da retração nas cotações (2,9%) e menores volumes exportados (13,5%); as de carne de frango, em razão exclusiva da queda de 24,6% em suas cotações, já que houve crescimento de 5,6% nos embarques. 
A receita de semimanufaturados decresceu ligeiramente, em 0,6%. No segmento, registre-se a queda das exportações de açúcar em bruto (89,3%) e óleo de soja (57,7%), tendo, como contrapartida, o acréscimo das vendas de celulose (30,6%), semimanufaturados de ferro e aço (14,2%) e couros e peles (28,0%). 
No comparativo maio-2000/abril-2000, o crescimento foi de 21,1%, com destaque para as exportações de produtos básicos, cujo montante passou de US$ 1.085 milhões para US$ 1.328 milhões, incluindo, à exceção de carne de frango, melhores resultados na receita dos principais itens do grupamento, como soja (10,9%), minério de ferro (35,2%), farelo de soja (50,8%), café  em grão (23,7%), fumo em folhas (18,6%) e carne bovina “in natura” (26,2%). 
Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Maio-2000/99 

US$ milhões FOB
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No acumulado janeiro-maio/2000, as exportações brasileiras registraram acréscimo de 17,4%, em relação a igual período de 1999. O crescimento segue sendo liderado pelo bom desempenho das vendas de produtos industrializados (manufaturados e semimanufaturados), que registraram elevação de 20,6%. 
As exportações de manufaturados, em particular, alcançaram valor de US$ 12.590 milhões (+23,2%), gerando um adicional de US$ 2.374 milhões. Observam-se significativas taxas de crescimento para os principais mercados compradores, como Aladi (27,5%: Mercosul, 14,6%; e demais países da Aladi, 54,0%), Estados Unidos (21,1%), União Européia (19,8%) e Ásia (4,3%). Registrou-se, ainda, a ampliação das vendas para outros destinos como Associação Européia de Livre Comércio - AELC (93,9%), Canadá (46,6%) e Oceania (110,3%). Com grande destaque, figuraram as exportações de aviões (+105,0%, de US$ 595 milhões para US$ 1.220 milhões) e de aparelhos transmissores e receptores (145,7%, de US$ 234 milhões para US$ 575 milhões), que, no conjunto, produziram receita adicional de US$ 966 milhões. Sobressaíram, ainda, o acréscimo das vendas de automóveis de passageiros (66,3%), motores para veículos (17,5%), calçados (16,1%), autopeças (13,7%), bombas e compressores (10,5%), laminados planos (7,9%) e veículos de carga (6,6%).
No tocante aos semimanufaturados, as exportações consignaram elevação de 11,9%, com o melhor desempenho ocorrendo nas vendas para os Estados Unidos (+41,1%, de US$ 766 milhões para US$ 1.082 milhões), União Européia (+14,6%, de US$ 855 milhões para US$ 980 milhões) e Ásia (+14,8%, de US$ 702 milhões para US$ 805 milhões).  Entre os produtos do segmento, ampliaram-se, principalmente, as vendas de celulose, que passaram de US$ 474 milhões para US$ 674 milhões (42,2%), destinados, sobretudo, para os Estados Unidos, Bélgica-Luxemburgo e Japão; semimanufaturados de ferro e aço, de US$ 445 milhões para US$ 599 milhões  (34,6%) – Estados Unidos, Bélgica-Luxemburgo e Taiwan; e alumínio em bruto, de US$ 351 milhões para US$ 409 milhões (16,5%) – Japão, Bélgica-Luxemburgo e Suíça.
Embora com crescimento não tão representativo, as exportações de produtos básicos registraram acréscimo de 3,5%. O resultado expressou, sobretudo, a elevação das vendas de carne bovina (26,3%), farelo de soja (20,2%), fumo em folhas (16,3%), minério de ferro (13,5%) e soja em grão (1,3%). Em termos de variação absoluta, o melhor resultado ficou com o minério de ferro, cujas vendas evoluíram de US$ 1.100 milhões para US$ 1.249 milhões (+US$ 149 milhões).
II.2 – MERCADOS COMPRADORES

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Maio-2000/99 – US$ milhões FOB
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No período janeiro-maio/2000, os principais mercados de destino para as exportações brasileiras foram a União Européia, ALADI, Estados Unidos e Ásia, para os quais as vendas vêm apresentando expressivas taxas de crescimento. As vendas para a União Européia, com participação de 29,0% da pauta, registraram acréscimo de 10,8%, evoluindo de US$ 5.581 milhões para US$ 6.182 milhões, com destaque para o aumento de receitas, sobretudo nas vendas de aviões (142,8%, de US$ 206 milhões para US$ 500 milhões), celulose (63,4%, de US$ 176 milhões para US$ 288 milhões), farelo de soja (20,8%, de US$ 412 milhões para US$ 498 milhões), semimanufaturados de ferro e aço (99,9%, de US$ 66 milhões para US$ 132 milhões)  e minério de ferro (7,6%, de US$ 451 milhões para US$ 486 milhões). Figuraram como principais mercados a Alemanha (US$ 1.033 milhões), Países Baixos (US$ 1.123 milhões), Itália (US$ 869 milhões) e França (US$ 793 milhões).

Para a ALADI, as exportações cresceram de US$ 3.888 milhões para US$ 5.065 milhões, registrando o expressivo crescimento de 30,3%, com destaque para as exportações de manufaturados, que atingiram valor de US$ 4.456 milhões (+27,5% sobre janeiro-maio/99). Para o Mercosul, em particular, o crescimento foi de 19,2%, com destaque para a ampliação das vendas para a Argentina (+16,2%, passando de US$ 2.029 milhões para US$ 2.357 milhões). Para o segmento dos demais países da Aladi, o crescimento configurou-se ainda mais expressivo (+52,8%, de US$ 1.282 milhões para US$ 1.959 milhões), puxado pelo acréscimo das exportações para o México (+101,2%), Chile (+61,9%) e Venezuela (+43,8%). Tanto para o primeiro segmento, como para o segundo, as taxas de crescimento refletiram importante aumento das vendas de aparelhos transmissores/receptores e automóveis de passageiros. 

Evoluindo de US$ 4.014 milhões para US$ 4.937 milhões, as exportações para os Estados Unidos mostraram expansão de 23,0%, tendo sido, a exemplo da ALADI, impulsionadas pela elevação das vendas de manufaturados (21,1%). No geral, o resultado pôde ser obtido graças ao maior dinamismo das vendas de aparelhos transmissores e receptores (+73,9%, de US$ 136 milhões para US$ 236 milhões), semimanufaturados de ferro e aço (+40,6%, de US$ 189 milhões para US$ 266 milhões), calçados (+19,0%, de US$ 353 milhões para US$ 420 milhões) e ferro fundido (+80,0%, de US$ 82 milhões para US$ 148 milhões). 


Igualmente com bom comportamento, as vendas para a Ásia alcançaram montante de US$ 2.277 milhões (+9,2%, em relação a janeiro-maio/1999), cabendo destaque para a ampliação das vendas de alumínio em bruto (89,0%, de US$ 109 milhões para US$ 206 milhões), minério de ferro (12,5%, de US$ 395 milhões para US$ 445 milhões), laminados planos (46,8%, de US$  62 milhões para US$ 90 milhões) e celulose (18,4%, de US$  149 milhões para US$ 177 milhões). As exportações para o Japão, principal mercado do bloco, alcançaram valor de US$ 920 milhões, com elevação de 19,5%, ante janeiro-maio/1999. Entre os mercados de maior peso do bloco, destaque-se, ainda, o aumento das vendas para a China, Filipinas, Hong Kong, Indonésia e Tailândia. 

Com variações negativas, ficaram as exportações para o Oriente Médio (29,5%, principalmente em decorrência de queda nas vendas de óleo de soja em bruto e açúcar refinado), Europa Oriental (22,7%, açúcar em bruto e café) e África (10,5%,açúcar, papel e café).

III – IMPORTAÇÕES

III.1 – CATEGORIAS DE USO

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Maio-2000/99 - US$ milhões FOB
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O resultado das importações brasileiras de maio/2000, em relação a maio/1999 (+14,5%), refletiu, como vem ocorrendo durante todos os meses do ano, os maiores gastos nas compras de combustíveis e lubrificantes (+48,8%) e de  matérias primas e bens intermediários (22,8%). Na 1a categoria, o crescimento está diretamente ligado à elevação das cotações do petróleo no mercado internacional (58,8%, de US$ 15,40/barril, em maio/1999, para US$ 24,50/barril, em maio/2000), tendo em vista o recuo de 9,5% nas quantidades importadas. Na 2a categoria, a elevação, ao contrário, espelhou o aumento das quantidades importadas, em consonância ao maior dinamismo que a economia vem apresentando no ano, com destaque para a ampliação das importações de partes e peças para produtos intermediários (57,2%), produtos minerais (32,3%) e produtos químicos e farmacêuticos (22,7%).

As aquisições de bens de capital, que haviam crescido no comparativo abril-2000/1999, voltaram a apresentar um comportamento de queda, com recuo de 3,1%, no comparativo maio-2000/1999. Isto deveu-se à significativa retração ocorrida nas compras de maquinaria industrial (32,1%, de US$ 461 milhões para US$ 313 milhões). Por outro lado, houve acréscimo nas compras de máquinas e aparelhos para escritório (23,5%), equipamento móvel de transporte (27,5%), acessórios de maquinaria industrial (17,9%) e partes e peças para bens de capital do segmento industrial (20,8%).
As compras de bens de consumo recuaram ligeiramente em 0,3%. No segmento dos bens de consumo não duráveis, a variação negativa de 0,3% ficou por conta do decréscimo das importações de produtos alimentícios (17,2%). Nos bens de consumo duráveis, por sua vez, a queda deu-se pela retração nas compras de automóveis de passageiros, que caíram de US$ 119 milhões para US$ 83 milhões (-30,3%). 
Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Maio-2000/99 - US$ milhões FOB
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Como já observado, o crescimento das importações brasileiras vem tendo como causa a elevação das compras de matérias-primas e produtos intermediários (22,5%) e combustíveis e lubrificantes (49,5%). No 1o segmento, pode-se destacar a ampliação das aquisições de produtos minerais (50,1%), partes e peças de produtos intermediários (49,6%), produtos agropecuários não-alimentícios (20,2%), produtos químicos e farmacêuticos (15,1%) e acessórios de equipamentos de transporte (13,5%). Vale aduzir que a maior demanda por esses produtos vem ocorrendo em função do crescimento da economia brasileira, com a produção industrial apresentando expansão de 6,6%, no primeiro quadrimestre/2000, influenciada, entre outros fatores, pelo bom desempenho das exportações de produtos manufaturados. 

Os maiores gastos nas compras de combustíveis devem-se à elevação das cotações do petróleo, principal item do segmento, cujas cotações, no acumulado, encontram-se 135,5% acima de janeiro-maio/99. Assim, não obstante o declínio de 23,1% nos volumes importados, as  aquisições, em valor, registraram crescimento de 82,4%. 

Continuam em queda as importações de bens de consumo. Registrou-se, no comparativo  janeiro/maio-2000/1999, declínio de 7,3% para o segmento dos não-duráveis, sobretudo pelo recuo das compras de bebidas e tabaco (29,3%), vestuário (17,3%), produtos alimentícios (10,5%) e produtos farmacêuticos (7,2%). Na categoria dos duráveis, o decréscimo foi de 11,9%, configurando-se, nesse caso, um forte declínio das importações de automóveis de passageiros, que caíram de US$ 580 milhões para US$ 316 milhões ((45,5%). 

As compras de bens de capital observaram retração de 6,1%, em grande medida, pelo decréscimo das importações de maquinaria industrial, que caíram de US$ 2.085 milhões para US$ 1.509 milhões (-27,6%). Registre, por outro lado, a elevação das aquisições de equipamento móvel de transporte (+52,4), acessórios de maquinaria industrial (+10,9%), máquinas  e aparelhos de escritório (+10,7%) e  partes e peças para a indústria (+3,8).



III.2 – MERCADOS FORNECEDORES

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Maio-2000/99 – US$ milhões FOB
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Nos cinco primeiros meses de 2000, o crescimento de 11,2% das compras externas refletiu o aumento das importações originárias de quase todos os mercados fornecedores. A exceção, como vem ocorrendo, ficou por conta da União Européia, de onde as aquisições declinaram 4,1%, motivada, principalmente, pelo recuo das compras do setor automotivo, além de alguns itens do segmento de bens de capital. Por outro lado, as compras de aviões feitas ao bloco observaram aumento bastante acentuado, passando de US$ 28 milhões para US$ 207 milhões. No geral, o resultado foi influenciado pela queda das compras originárias da Alemanha (6,6%, de US$ 1.817 milhões para US$ 1.696 milhões) e Itália (18,2%, de US$ 1.071 milhões para US$ 876 milhões). 

As importações vindas dos Estados Unidos consignaram elevação de 4,0%, e, embora não muito representativa, abrangeu, contudo, o crescimento das compras de uma gama de produtos finais e bens intermediários como turborreatores, autopeças, circuitos integrados, circuitos impressos para máquinas automáticas, circuitos impressos para telefonia, centrais automáticas, aviões, unidades de discos magnéticos e filmes para fotos coloridas. Declinaram, por outro lado, as aquisições de aparelhos transmissores e receptores e componentes (24,9%), medicamentos para medicina humana e veterinária (31,7%) e carvão (18,6%). 


Da ALADI, as importações registraram acréscimo de 21,3%. O resultado refletiu o incremento das aquisições tanto dos países do Mercosul (12,2%), como dos demais países da Aladi (48,3%). Como se observa, este último grupamento mostrou variação mais expressiva, por conta, principalmente, da elevação das aquisições da Venezuela (55,5%, principalmente petróleo e óleos combustíveis), México (18,1%, principalmente nafta e motores para veículos) e Chile (61,6%, principalmente minério e catodos de cobre). O acréscimo das compras do Mercosul refletiu, por sua vez, o incremento das importações da Argentina, principal fornecedor ao Brasil do Mercosul (87% do total do bloco, no período), que registraram expansão de 12,8%, passando de US$ 2.283 milhões para US$ 2.575 milhões, em que se destacaram as compras de petróleo, veículos de carga e milho.

As aquisições do bloco asiático consignaram crescimento de 22,6%, o que espelhou, sobretudo, o aumento das importações da Malásia (65,8%, de US$ 105 milhões para US$ 175 milhões), Tailândia (55,9%, de US$ 53 milhões para US$ 83 milhões), Taiwan (50,2%, de US$ 189 milhões para US$ 284 milhões), Coréia do Sul (36,5%, de US$ 369 milhões para US$ 503 milhões) e China (22,3%, de US$ 319 milhões para US$ 391 milhões). Do Japão, principal mercado fornecedor do bloco (35,5% do total, no período), as importações  apresentaram um pequeno acréscimo de 3,1%, em virtude da ampliação das compras de circuitos impressos, motores e geradores, motores para veículos e rolamentos.

O resultado do período janeiro-maio/2000, registrou, ainda, em relação a janeiro-maio/1999, elevação dos gastos nas importações da África (52,7%, de US$ 710 milhões para US$ 1.084 milhões, principalmente naftas), Europa Oriental (79,0%, de US$ 224 milhões para US$ 401 milhões - óleo diesel, cloreto de potássio e catodos de níquel), e Oriente Médio (79,1%, de US$ 311 milhões para US$ 557 milhões - petróleo e óleo diesel). Por países, cresceram principalmente as compras da Argélia (África), Rússia (Europa Oriental) e Arábia Saudita e Israel (Oriente Médio).


ANEXOS
Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Maio - 2000/99– US$ milhões FOB
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Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos
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_1023005528.xls
Plan1

				Maio						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		1,328		1,295				2.5

		Soja em grão		337		335				0.6

		Minério de ferro		307		305				0.7

		Farelo de soja		196		175				12.0

		Café em grão		146		174				-16.1

		Fumo em folhas		70		70				0.0

		Carne de frango		62		79				-21.5

		Carne bovina "in natura"		53		39				35.9

		SEMIMANUFATURADOS		684		688				-0.6

		Celulose		141		108				30.6		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		137		120				14.2

		Alumínio em bruto		68		73				-6.8

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		64		50		50		28.0

		MANUFATURADOS		2,747		2,320				18.4

		Aviões		204		115				77.4

		Automóveis passageiros		174		105				65.7

		Calçados		121		111				9.0

		Apars.transmissores/recep.		115		65				76.9

		Autopeças		107		98				9.2

		Motores p/veículos		101		91				11.0

		Laminados planos		80		83				-3.6

		Veículos de carga		74		49				51.0

		Bombas e compressores		72		60				20.0

		Suco de laranja		59		91				-35.2

		Papel e cartão para escrita		52		57				-8.8

		Pneumáticos		47		41				14.6

		Hidrocarbonetos		42		19				121.1

		Móveis		41		32				28.1

		Fonte: ALICE/SISCOMEX






_1023089048.xls
Plan1

				Maio						Var %

				2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,111		1,147				-3.1

		Matérias-primas e intermediários		2,426		1,975				22.8

		Bens de consumo		591		593				-0.3

		- Bens não-duráveis		318		319				-0.3

		- Bens duráveis		273		274				-0.4

		Combustíveis e lubrificantes		543		365				48.8

		Petróleo		254		146				74.0

		Demais		289		219				32.0

		Total		4,671		4,080				14.5

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






_1023097478.xls
Plan1

		

				MAIO				Var.%		JANEIRO-MAIO				Var.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999		2000/99

		Exportação		5,063		4,386		15.44		21,292		18,138		17.39

		média						0.00

		Importação		4,671		4,080		14.49		20,694		18,614		11.17

		média		212.3		194.3		9.28

		Saldo		392		306		-		598		-476		-

		Corr.  de Comércio		9,734		8,466		14.98		41,986		36,752		14.24

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.






_1023097914.xls
Plan1

		

				M A I O				Var.%		J A N E I R O - M A I O				Var.%

				2000		1999		2000 / 1999		2000		1999		2000 / 1999

		Exportação		5,063		4,386		15.44		21,292		18,138		17.39

		média						0.00

		Importação		4,671		4,080		14.49		20,694		18,614		11.17

		média		212.3		194.3		9.28

		Saldo		392		306		-		598		-476		-

		Corr.  de Comércio		9,734		8,466		14.98		41,986		36,752		14.24

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.






_1023108624.xls
Plan1

						Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				5,564		5,799		-4.1		26.9		31.2

		ALADI				4,298		3,543		21.3		20.8		19.0

		- MERCOSUL				2,969		2,647		12.2		14.3		14.2

		- Demais da ALADI				1,329		896		48.3		6.4		4.8

		EUA (*)				4,874		4,688		4.0		23.6		25.2

		Ásia				2,971		2,424		22.6		14.4		13.0

		- Grupos do 5				894		607		47.3		4.3		3.3

		- Demais países				2,077		1,817		14.3		10.0		9.8

		Europa Oriental				401		224		79.0		1.9		1.2

		África				1,084		710		52.7		5.2		3.8

		Oriente Médio				557		311		79.1		2.7		1.7

		Total				20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico






_1023097676.xls
Plan1

		

				MAIO				Var.%		JANEIRO - MAIO				Var.%

				2000		1999		2000 / 1999		2000		1999		2000 / 1999

		Exportação		5,063		4,386		15.44		21,292		18,138		17.39

		média						0.00

		Importação		4,671		4,080		14.49		20,694		18,614		11.17

		média		212.3		194.3		9.28

		Saldo		392		306		-		598		-476		-

		Corr.  de Comércio		9,734		8,466		14.98		41,986		36,752		14.24

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.






_1023089597.xls
Plan1

		

				MAIO				Var.%		JANEIRO-MAIO				Var.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999		2000/99

		Exportação		5,063		4,386		15.44		21,292		18,138		17.39

		média						0.00

		Importação		4,671		4,080		14.49		20,694		18,614		11.17

		média		212.3		194.3		9.28

		Saldo		392		306		-		598		-476		-

		Corr.  de Comércio		9,734		8,466		14.98		41,986		36,752		14.24

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.






_1023018344.xls
Plan1

				Janeiro - Maio				Var.%		Part. %

				2000		1999				2000		1999

		União Européia		6,182		5,581		10.8		29.0		30.8

		ALADI		5,065		3,888		30.3		23.8		21.4

		- MERCOSUL		3,106		2,606		19.2		14.6		14.4

		- Demais da ALADI		1,959		1,282		52.8		9.2		7.1

		EUA (*)		4,937		4,014		23.0		23.2		22.1

		Ásia		2,277		2,086		9.2		10.7		11.5

		- Grupo dos 5		506		467		8.4		2.4		2.6

		(Coréia, Filipinas, Indonésia, Malásia e TailLândia)

		- Demais da Ásia		1,771		1,619		9.4		8.3		8.9

		Europa Oriental		307		397		-22.7		1.4		2.2

		África		427		477		-10.5		2.0		2.6

		Oriente Médio		420		596		-29.5		2.0		3.3

		Total		21,292		18,138		17.4		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.

		(*) Inclui Porto Rico
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Plan1

				Janeiro-Maio						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		4,711		4,553				3.5

		Minério de ferro		1,249		1,100				13.5

		Soja em grão		763		753				1.3

		Café em grão		689		990				-30.4

		Farelo de soja		589		490				20.2

		Carne de frango		317		341				-7.0

		Fumo em folhas		221		190				16.3

		Carne bovina "in natura"		197		156				26.3

		SEMIMANUFATURADOS		3,386		3,026				11.9

		Celulose		674		474				42.2

		Semimanufaturados de ferro/aço		599		445				34.6

		Alumínio em bruto		409		351				16.5		104.00

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		285		242				17.8

		MANUFATURADOS		12,590		10,216				23.2

		Aviões		1,220		595				105.0

		Calçados		628		541				16.1

		Automóveis passageiros		597		359				66.3

		Apars.transmissores/recep.		575		234				145.7

		Autopeças		490		431				13.7

		Suco de laranja		474		443				7.0

		Motores p/veículos		437		372				17.5

		Laminados planos		370		343				7.9

		Bombas e compressores		305		276				10.5

		Veículos de carga		291		273				6.6

		Papel e cartão para escrita		225		254				-11.4

		Pneumáticos		223		192				16.1

		Móveis		186		137				35.8

		Polímeros		175		100				75.0

		Hidrocarbonetos		172		87				97.7

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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				MAIO														ABRIL				Var. %

												Var.%										Mai-2000/Abr-99

				2000		Média		1999		Média		Valor		Média				2000		Média		Valor		Média

		Básicos		1,328		60.4		1,295		61.7		2.5		-2.1				1,085		57.1		22.4		5.7

		Industrializados		3,431		156.0		3,008		143.2		14.1		8.9				3,021		159.0		13.6		-1.9

		. Semimanufaturados		684		31.1		688		32.8		-0.6		-5.1				603		31.7		13.4		-2.0

		. Manufaturados		2,747		124.9		2,320		110.5		18.4		13.0				2,418		127.3		13.6		-1.9

		Op.  Especiais		304		13.8		83		4.0		266.3		249.6				75		3.9		305.3		250.1

		Total		5,063		230.1		4,386		208.9		15.4		10.2				4,181		220.1		21.1		4.6

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE/SISCOMEX

		Maio/2000: 22 dias úteis: Abril/2000: 19 dias úteis: e Maio/1999: 21 dias úteis
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						Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				5,564		5,799		-4.1		26.9		31.2

		ALADI				4,298		3,543		21.3		20.8		19.0

		- MERCOSUL				2,969		2,647		12.2		14.3		14.2

		- Demais da ALADI				1,329		896		48.3		6.4		4.8

		EUA (*)				4,874		4,688		4.0		23.6		25.2

		Ásia				2,971		2,424		22.6		14.4		13.0

		- Grupo do 5				894		607		47.3		4.3		3.3

		- Demais países				2,077		1,817		14.3		10.0		9.8

		Europa Oriental				401		224		79.0		1.9		1.2

		África				1,084		710		52.7		5.2		3.8

		Oriente Médio				557		311		79.1		2.7		1.7

		Total				20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico
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						Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		Bens de Capital				5,021		5,350		-6.1		24.3		28.7

		Matérias Primas e Intermediários				10,866		8,871		22.5		52.5		47.7

		Bens de consumo				2,712		2,992		-9.4		13.1		16.1

		. Bens Não-Duráveis				1,541		1,663		-7.3		7.4		8.9

		. Bens Duráveis				1,171		1,329		-11.9		5.7		7.1

		Combustíveis e Lubrificantes				2,095		1,401		49.5		10.1		7.5

		. Petróleo				1,129		619		82.4		5.5		3.3

		. Demais				966		782		23.5		4.7		4.2

		Total				20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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Plan1

				Maio				Var.%		Part.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,111		1,147		-3.1		23.8		28.1

		Maquinaria industrial		313		461		-32.1		6.7		11.3

		Máqs. e apars. escritório/científico		205		166		23.5		4.4		4.1

		Equipamento móvel de transporte		139		109		27.5		3.0		2.7

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		128		106		20.8		2.7		2.6

		Acessórios de maquinaria industrial		79		67		17.9		1.7		1.6

		Demais		326		305		6.9		7.0		7.5

		Matérias-primas e intermediários		2,426		1,975		22.8		51.9		48.4

		Produtos químicos e farmacêuticos		703		573		22.7		15.1		14.0

		Produtos minerais		426		322		32.3		9.1		7.9

		Produtos intermediários - partes/peças		415		264		57.2		8.9		6.5

		Acessórios de equip. de transporte		369		341		8.2		7.9		8.4

		Produtos agropecuários não alimentícios		219		171		28.1		4.7		4.2

		Produtos alimentícios primários		133		158		-15.8		2.8		3.9

		Demais		161		146		10.3		3.4		3.6

		Bens de consumo		591		593		-0.3		12.7		14.5

		- Bens não-duráveis		318		319		-0.3		6.8		7.8

		Produtos alimentícios		106		128		-17.2		2.3		3.1

		Produtos farmacêuticos		97		86		12.8		2.1		2.1

		Produtos de toucador		22		16		37.5		0.5		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		17		17		0.0		0.4		0.4

		Bebidas e tabaco		11		9		22.2		0.2		0.2

		Demais		65		63		3.2		1.4		1.5

		- Bens duráveis		273		274		-0.4		5.8		6.7

		Veículos automóveis de passageiros		83		119		-30.3		1.8		2.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		60		53		13.2		1.3		1.3

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		44		40		10.0		0.9		1.0

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		49		29		69.0		1.0		0.7

		Móveis e outros equipamentos de casa		17		13		30.8		0.4		0.3

		Demais		20		20		0.0		0.4		0.5

		Combustíveis e lubrificantes		543		365		48.8		11.6		8.9

		Petróleo		254		146		74.0		5.4		3.6

		Demais		289		219		32.0		6.2		5.4

		Total		4,671		4,080		14.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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				Janeiro - Maio										Var.%

				2000		Part. %		1999		Part. %

		Básicos		4,711		22.1		4,553		25.1				3.5

		Industrializados		15,976		75.0		13,242		73.0				20.6

		. Semimanufaturados		3,386		15.9		3,026		16.7				11.9

		. Manufaturados		12,590		59.1		10,216		56.3				23.2

		Op. Especiais		605		2.8		343		1.9				76.4

		Total		21,292		100.0		18,138		100.0				17.4

		Fonte: ALICE / SISCOMEX
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				Janeiro-Maio				Var.%		Part. %

				2000		1999		2000/99		2000		1999

		Bens de Capital		5,021		5,350		-6.1		24.3		28.7

		. Maquinaria industrial		1,509		2,085		-27.6		7.3		11.2

		. Máquinas e apar. de escritório, serviço científico		907		819		10.7		4.4		4.4

		. Parte e peças p/bens de capital p/indústria		577		556		3.8		2.8		3.0

		. Equipamento móvel de transporte		561		368		52.4		2.7		2.0

		. Acessórios de maquinaria industrial		357		322		10.9		1.7		1.7

		. Demais produtos		1,110		1,200		-7.5		5.4		6.4

		Matérias-Primas e Prods.intermediários		10,866		8,871		22.5		52.5		47.7

		. Produtos químicos e farmacêuticos		3,087		2,683		15.1		14.9		14.4

		. Produtos Minerais		1,984		1,322		50.1		9.6		7.1

		. Produtos intermediários - partes e peças		1752		1,171		49.6		8.5		6.3

		. Acessórios de equipamentos de transporte		1562		1,376		13.5		7.5		7.4

		. Produtos agropecuários não alimentícios		1019		848		20.2		4.9		4.6

		. Produtos alimentícios primários		665		733		-9.3		3.2		3.9

		. Demais produtos		797		738		8.0		3.9		4.0

		Bens de Consumo		2,712		2,992		-9.4		13.1		16.1

		-  Bens Não-duráveis		1,541		1,663		-7.3		7.4		8.9

		.  Produtos alimentícios		629		703		-10.5		3.0		3.8

		.  Produtos farmacêuticos		412		444		-7.2		2.0		2.4

		.  Produtos de toucador		93		81		14.8		0.4		0.4

		.  Vestuário e outras confecções t êxteis		81		98		-17.3		0.4		0.5

		.  Bebidas e tabacos		41		58		-29.3		0.2		0.3

		.  Demais produtos		285		279		2.2		1.4		1.5

		-  Bens Duráveis		1,171		1,329		-11.9		5.7		7.1

		. Veículos automóveis de passageiros		316		580		-45.5		1.5		3.1

		. Objetos de adorno, de uso pessoal e outros		263		252		4.4		1.3		1.4

		. Partes e peças p/ bens de consumo duráveis		206		193		6.7		1.0		1.0

		. Máquinas e aparelhos de uso doméstico		196		159		23.3		0.9		0.9

		. Móveis e outros equipamentos para casa		69		63		9.5		0.3		0.3

		. Demais produtos		121		82		47.6		0.6		0.4

		Combustíveis e Lubrificantes		2,095		1,401		49.5		10.1		7.5

		. Petróleo		1,129		619		82.4		5.5		3.3

		. Demais produtos		966		782		23.5		4.7		4.2

		Total		20,694		18,614		11.2		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






